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		ECONOMIA I - A desigualdade de distribui�ç�ão de renda no Brasil diminuiu 5,6% e a renda m�édia real subiu 28% entre 2004 e

2009. Os dados constam do comunicado Mudan�ças Recentes na Pobreza Brasileira, divulgado nesta quinta-feira (15) pelo Instituto

de Pesquisa Econ�ômica Aplicada (Ipea).

ECONOMIA II  � Segundo o documento, o percentual de pessoas com renda mensal igual ou maior do que um sal�ário m�ínimo per

capita  � consideradas n�ão pobres  � subiu de 29% para 42%. Isso significa que o n�úmero de pessoas dessa faixa aumentou de

51,3 milh�ões para 77,9 milh�ões no per�íodo. Na �época do levantamento dos dados, o sal�ário m�ínimo estava em R&#036;

465.

ECONOMIA III  � J�á a camada considerada pobre, classifica�ç�ão que se refere a fam�ílias com renda per capita, �à �época,

entre R&#036; 67 e R&#036; 134, diminuiu de 28 milh�ões para 18 milh�ões de pessoas ao longo do per�íodo. Os extremamente

pobres, com renda per capita inferior a R&#036; 67, ca�íram de 15 milh�ões para 9 milh�ões. Fonte: Ag�ência Brasil

PETROLEO - O ministro de Minas e Energia, Edison Lob�ão, afirma que a quest�ão da partilha dos royalties provenientes da

explora�ç�ão do petr�óleo na camada pr�é-sal precisa ser definida at�é a semana que vem. Segundo ele, o Congresso Nacional

vai votar no dia 5 de outubro o veto do ex-presidente Luiz In�ácio Lula da Silva �à emenda Ibsen, que prop�õe uma distribui�ç�ão

igualit�ária dos royalties do petr�óleo entre todos os estados. Fonte: Ag�ência Brasil

IND�ÚSTRIA NAVAL  � O n�ível de emprego na ind�ústria naval, segundo o ex-presidente Lula, �é um dos indicadores mais

importantes da retomada que ocorreu no setor em seus oito anos de governo. Em 2002, eram cerca de 2 mil postos de trabalho, e o

pa�ís estava h�á mais de 15 anos sem lan�çar ao mar um grande navio. Hoje, s�ão 56 mil pessoas trabalhando diretamente em 37

estaleiros, que tocam cerca de 300 projetos, incluindo 19 plataformas de petr�óleo. O pa�ís j�á �é o quinto colocado em volume de

encomendas, e h�á mais seis estaleiros em constru�ç�ão.

PETROBRAS - O crescimento da ind�ústria naval foi impulsionado pela Petrobras, que fez investimentos pesados em infraestrutura e

priorizou a ind�ústria nacional.  �A frota atual da Transpetro [bra�ço log�ístico da Petrobras] conta com 53 navios. Espera-se que

esse n�úmero chegue a 110 em 2015. O �índice de nacionaliza�ç�ão das embarca�ç�ões ultrapassa os 70%, n�ão apenas

garantindo as atividades dos estaleiros, mas tamb�ém impulsionando toda uma cadeia produtiva e incentivando a instala�ç�ão de

fornecedores no pa�ís �, ressaltou Lula em seu discurso, no Rio de Janeiro.

OFFSHORE - Na �área de offshore, as encomendas da Petrobras t�êm ajudado a criar empregos e em toda a costa do pa�ís. A

empresa j�á recebeu a plataforma P-56, constru�ída em Angra dos Reis. Encomendou outras cinco, que j�á est�ão sendo

constru�ídas. A P-59 e a P-60 vir�ão do estaleiro de S�ão Roque do Paragua�çu, na Bahia; a P-61 vir�á do estaleiro BrasFELS, em
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Angra dos Reis; a P-63 ser�á feita no estaleiro Rio Grande, e a P-55 ter�á sua fabrica�ç�ão dividida: o casco ser�á feito em

Pernambuco, enquanto os m�ódulos e equipamentos vir�ão de Niter�ói e do Rio Grande do Sul. 

Fonte: Instituto Lula

DISCURSO I  � Ao discursar na abertura da 66�ª Assembleia Geral da Organiza�ç�ão das Na�ç�ões Unidas (ONU), em Nova

York, nesta quarta-feira (21), a presidenta Dilma Rousseff disse que a crise global �é ao mesmo tempo econ�ômica, de governan�ça

e de coordena�ç�ão pol�ítica. Dilma destacou que, se a situa�ç�ão n�ão for contida, pode se transformar em uma "grave ruptura

pol�ítica e social" sem precedentes. Fonte: Ag�ência Brasil

Noruega �é o melhor lugar para ser m�ãe 

A organiza�ç�ão n�ão-governamental americana Save The Children revelou quais s�ão os melhores e os piores pa�íses do mundo

para a maternidade. Foram analisados 164 pa�íses e o topo do ranking ficou com a Noruega. J�á o �último lugar �é ocupado pelo

Afeganist�ão.  

Os pa�íses foram divididos em tr�ês grupos: os desenvolvidos, os em desenvolvimento e os menos desenvolvidos. As diferen�ças

entre os pa�íses que encabe�çam a lista e os que finalizam s�ão n�ítidas. 

A expectativa de vida das mulheres norueguesas �é de 83 anos, j�á a das afeg�ãs �é de 45. Uma em cada cinco crian�ças do

Afeganist�ão morre antes do quinto anivers�ário. Ou seja, toda m�ãe afeg�ã est�á predisposta a perder um filho. Na Noruega,

apenas uma entre 175 crian�ças morre antes dos cinco anos.

Outro dado relevante �é em rela�ç�ão ao uso de m�étodos contraceptivos. Cerca de 82% das mulheres da Noruega usam algum

deles e no Afeganist�ão somente 16%.

O Brasil entrou na lista dos pa�íses em desenvolvimento e ficou em 12�º lugar  � na lista encabe�çada por Cuba -, atr�ás de outros

pa�íses sulamericanos como Argentina (em quarto), Uruguai (em s�étimo) e a Col�ômbia (11�º).

MUDAN�ÇA NO AVISO-PR�ÉVIO �É AMPLIA�Ç�ÃO DE DIREITOS E AVAN�ÇO SOCIAL    

A aprova�ç�ão pela C�âmara dos Deputados do Projeto de Lei que aumenta para at�é 90 dias o aviso-pr�évio �é uma

amplia�ç�ão dos direitos dos trabalhadores e um avan�ço social. Com a mudan�ça, o aviso-pr�évio ser�á proporcional,

considerando que, al�ém dos 30 dias, a cada ano adicional de servi�ço o aviso-pr�évio aumenta em tr�ês dias. O projeto, aprovado

pelo plen�ário, foi resultado de um acordo entre os l�íderes partid�ários. Vale lembrar que os senadores aprovaram esta proposta em

1989. Agora, o Projeto de Lei ir�á para san�ç�ão presidencial.

Entendemos que a medida, que ir�á inibir a rotatividade no emprego (uma das maiores do Mundo), �é uma demonstra�ç�ão de

sensibilidade social do Congresso Nacional. S�ó neste ano, entre janeiro e maio, houve 8,123 milh�ões de demiss�ões no Brasil,

segundo dados do Minist�ério do Trabalho e Emprego.

Iremos orientar nossas entidades filiadas a auxiliarem os trabalhadores na solicita�ç�ão, retroativamente, do aviso-pr�évio

proporcional. Isto porque o trabalhador demitido tem direito a fazer reclama�ç�ão trabalhista nos dois anos seguintes �à demiss�ão. 

A For�ça Sindical, juntamente com as demais Centrais Sindicais, na chamada unidade de a�ç�ão, est�á empenhada na luta pela

Pauta Trabalhista, que s�ó trar�á benef�ícios para a sociedade. Entre os itens da Pauta est�ão a redu�ç�ão da jornada de trabalho

sem redu�ç�ão salarial, o fim do fator previdenci�ário e a queda nas taxas de juros. Fonte: For�ça Sindical
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